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Brevidade em Dezestorias


			O ato de escrever é algo que provem do mundo das ideias e está chacoalhando o seu cérebro até escapulir pela culatra, pousando no papel. É sem dúvida uma experiência muito admirável, um quebra cabeça montado. 


			Creio que a ilustração veio numa fusão de artes distintas para expressar o mesmo ponto de vista, só faltaram os músicos para todos dançarmos a trilha sonora que o autor imaginou para cada um dos contos. 


			Em Vivo em 1999... Este é o tipo de conto que dá um barato mesmo que você não tenha usado nada, me saíram boas risadas. Busquei esboçar um Sol referente à visão dos personagens, uma distorção solar, pois este astro ilumina a todos, mas cada um o vê da forma que compreende o seu mundo naquele instante, um dia de pura psicodelia. Em Lar de Finitude, o personagem de costas dá a sensação de incerteza e saudosismo ao instante em que fez uma mala, programou uma viagem e foi se sentar no banco, mas não se sabe há quanto tempo ele está lá ou se acabou de chegar. Em Deboche em linha reta, a queda da bicicleta com “gatos para todo lado” realmente foi umas das cenas que mais tive prazer em ilustrar. Do Cheiro do Natal ficaram várias cenas em minha mente, gostaria de transitar por esta comunidade um dia, se pudesse. 


			Visualizar os personagens de N.N Ferreira e seus cenários, suas respectivas características em cada um dos contos que tive a oportunidade de elucidar, foi uma experiência prazerosa e gratificante. Todos possuem o mesmo padrão de linhas leves e simples em preto e branco. 


			Espero que a minha expressão de arte tenha pincelado de uma forma complementar este incrível universo literário que tenho muita satisfação em partilhar. 


			Violeta Cespedes


			B.H.S


			Brasília Maio de 2018


			 


		




		

			“Mas não pensei em cumprir minha promessa. Até que agora comecei a me encher de sonhos e a soltar as ilusões”


			In Pedro Páramo Ave Juan Rulfo


		




		

			
Lar de Finitude
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			Ela suportou pacientemente mais um mês de monotonia na coloração preto e branco daquele lugar. Um canto do mundo desprovido de graça e carente de qualquer outra manifestação que viesse expressar o mínimo de ânimo possível.


			Será que se pode enumerar de forma justa e regrada a proporção de tristeza que, de fato e de insensível direito, dão o primeiro lugar na cronologia do desespero a um asilo?! Criamos nas considerações de Soren Kierkegaard, pontuando competentemente razões aceitáveis para a enunciada questão do desespero.  Um minúsculo raciocínio, insuficiente perante tão relevante obra desse magnífico dinamarquês. Entretanto, merecedor ao menos de um meneio de cabeça, um par de olhos quase arregalados, lábios enrijecidos, contraídos em qualquer expressãozinha, enfim um resquício de atenção.


			Antes de embotar o nexo voltemos ao propósito central deste relato, correndo em seu encalço, privando o misericordioso leitor do largo das divagações, mesmo momentaneamente, pois elas são coisas de muito proveito para esclarecer pontos obscuros na fala de quem se ocupa em tentar contar o acontecido ou o inventado.


			Na casa de apoio ao idoso da Rua das Aclimações, numa cidade qualquer, de um estado ou província idem, de um país que também não se diferencie de tantos outros com crianças e adultos deixados a margem da existência útil e plena e dos cuidados pedidos pela dignidade humana. No asilo vivem senhores e senhoras acima da sétima década de vida, vindos de inúmeros ex-endereços diferentes no situar geográfico, mas iguais no abrigo de suas dependências públicas e residências particulares. Famílias com disposição para deixar os seus entes aos critérios indefinidos da assistência desatenta, da comiseração de estranhos, da obscura sorte.


			No pátio central, o da recreação, antes dos calmantes e das ordens de cumprimento das tarefas coletivas, há grupos dispersos e conversas aleatórias sobre esse mundo e sobre outros mundos de sonho e sal para paladares vividos. Estão lá os que têm o costume de dizer entre si com o bom humor para aguentar a carga da sobrevivência.


			 - Existe sofrimento pior do que o do fulano que foi proibido de ver os filhos cicranos? Pode existir maior desgosto do que o da Josefina que tem as pernas finas, ou ainda o do pobre Zé que tem grandes calos nos dois pés?


			E os seus sorrisos são dados sem reserva para trazer, a cada dia duro, o desejo de voltar a abrir os olhos para ver a vida.


			 - Olha Seu Rodrigues essa nossa conversa aqui antes do remédio me ajuda a ir vivendo viu?!


			 - Mas eu sei meu amigo, isso eu sei!


			 - Sabe nada homem, aqui dentro separados do mundo e lá fora já contam até onde o diabo tira o sono do meio dia.


			E uma voz que corrige os rumos, implacável para que não lutem nunca com seu som vindo dos fundos inalcançáveis do inevitável: Ei ei ei, senhorzinhos é hora de tomar o remédio! 


			Marcelina Cabreúvas passava horas e horas dos seus dias tão longos, os que faltavam para completar aquele último mês de solidão e desespero silencioso. A promessa de que aqueles eram os últimos trinta dias de confinamento, saiu da boca do seu filho mais velho entre os três que Dona Marcelina se orgulhava de ter parido. Não sabia ela que nenhum desses filhos estava disposto a cuidar de alguém que já não enxergava e precisava de ajuda para vestir-se, comer, fazer a sua higiene, locomover-se. Tinham - na sob a condição de um fardo dispensável que precisava ficar depositado no local onde incomodaria o mínimo possível.


			Uma caixa de sapatos coberta com papel de presente, cheia de pedrinhas de aquário coloridas. A cada dia que passava, Dona Marcelina jogava uma pedrinha no jardim dos fundos do lote, essa era a sua maneira de calcular quanto tempo faltava, o tempo convertido em dias comuns no sofrimento e feito pedrinhas por ela para que o filho aparecesse e a retirasse daquele lugar. Há dois anos curtidos entre insônia e apagões de cansaço que o seu primogênito vinha prometendo em suas visitas quinzenais que a levaria de volta para casa assim que ele obtivesse a formalização do divórcio da ex-mulher. O que na verdade era um artifício cruel para a ilusão da anciã, vindo da boca de quem já tinha em sua posse sua separação documentada e vivia já há uns bons meses ao lado de outra mulher.


			Era hora do almoço no asilo. Como em todas as refeições Dona Marcelina necessitava de ajuda para andar pelo refeitório. Quem estava lá para ampará-la era Seu Manuel Guilherme, um senhor muito educado, que fora internado nessa casa pela sentença de um falso atestado de insanidade mental que alguns bons parentes arranjaram para apoderar-se de grandes bens que lhe pertenciam. Cheiro de cardápio repetido três vezes por semana, enquanto faziam à refeição, Dona Marcelina lamentava se por não poder enxergar e pela vergonha de derrubar objetos e por vez ou outra tropeçar no próprio passo, esbarrar nas pessoas em seu caminho torto. Seu Manuel então a consolou e fez-lhe um elogio.


			 - É uma pena que olhos tão bonitos não possam ver, mas o mundo é que se lamenta por não ser contemplado em tão belas retinas.


			Dona Marcelina corou num sorriso quase despercebido, um mirar sobre o vazio. 


			- E quantas vistas perfeitas, para almas que vivem a colidir-se - o homem velho continuou.


			Na necessidade de retribuir com um agradecimento as palavras tão bonitas, Dona Marcelina agradeceu os modos e o elogio do veterano cavalheiro.


			 - Muito agradecida meu senhor!  Por suas palavras doces e a sua conduta, para com as senhoras desgarradas da luz, me recorda meu falecido Angelon!


			 - É uma alegria desconhecida pela sua comparação com o homem que certamente obteve o encanto desse olhar tão belo para si - O Sr. Manuel respondeu com generosidade - mas com todo o respeito gostaria que não falássemos de passado e sim do hoje, por que ele me dá esperanças futuras!


			- Mas de que esperança fala bom cavalheiro? - Dona Marcelina meio incomodada, mas ainda com alguma doçura perguntou e também respondeu a si mesma - estamos a dois passos para o fim da estrada! 


			 - Existe outra estrada além da que pisamos, feita dos sonhos que alimentamos no coração com as pessoas que nos seguram cabeça, braços e pernas com um simples sorriso - O Sr. Manuel nesse momento é um homem realmente inspirado.


			- E o meu sorriso velho lhe segurou ao menos uma perna? - Dona Marcelina indagou seguindo o rumo desconhecido dessa inusitada conversa com um sorriso leve nos lábios murchos.


			- Segurou tão completamente, que sinto no coração uns três dias de festa, revigorado de sonhos para lhe confessar que quero no próximo amanhecer fugir daqui com a senhora!


			Uma bomba atômica se explodisse naquele minuto teria sido menos impactante. Seu Manuel tinha um ar de menino nas faces, Dona Marcelina surpresa e sem palavras com aquela loucura inacreditável apenas suspirou profundamente e lágrimas lhe umedeceram a pele ressequida do rosto.


			A noite chegou e se desfez, a madrugada causava um frio jovem no corpo quase vencido. O dia amanheceu com um vento triste e na mente de dona Marcelina aquela promessa absurda e loucamente tentadora da tarde anterior ficou na dúvida de um sonho. Seu Manuel nas primeiras horas daquela manhã não apareceu como de costume para caminhar perto do jardim, também não foi tomar café com os outros no refeitório. Estranhando tudo por ser tratar de um hóspede pontual e atento aos ritos de obrigação, os funcionários que trabalhavam no local foram até o seu leito, ele também não estava lá. Procuraram pelos corredores, olhando banheiros e quartos de outros pacientes, nada. Só restando os fundos do lote foram até lá e o encontraram sentado num banco do pequeno pátio. Ele estava vestido com um paletó verde bem gasto e de chapéu coco. Tinha os olhos fechados, com uma margarida nas mãos e duas passagens de trem na lapela como constataram depois. Imóvel o homem estava mesmo morto, mas sereno e elegante.


			Dona Marcelina ao saber do acontecido entristeceu profundamente e agravada pela notícia de que o filho desaparecera sem vestígio, faleceu lentamente a partir do seu olhar sem direção. Sobre o seu colo ficou a caixinha com as pedras de aquário.


			Anos passam e no degrau mais alto da escada, perto da janela que dá acesso ao mesmo jardim dos fundos, entre flores despetaladas e murchas, mais uma senhora recorda os fracassos de sua vida, o penúltimo o abandono, o último estar ali decrépita, esquecida por outros e só por ela mesma aguardando a vinda de um tempo novo e liberto do desespero humano.


			***


		




		

			
Todo amor perto da última estação
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			Ele poderia ter esquecido isso como esquece tantas coisas todos os dias, por não se esforçar para lembrar-se do que foi perdido há uns dois anos ou preguiça do que se passou há cinco minutos.  Mas num exercício banal de ficar contando qualquer coisa e fazendo o tempo, tão precioso, passar como a prata se desperdiçando no fogo, percebe que o número de folhas para escrever a memória desse caso tão presente é igual a nove, e nove tão ironicamente era de fevereiro naquela tarde perdida sob um sol maravilhoso e gratuito.


			Uma viagem de trabalho no meio do expediente pode ser uma distração dentro da correria, porém só o horário de almoço para isso é uma loucura.


			Aquele dia poderia ter sido um desses condenados pedaços de 24 horas que inventamos pintados de azul, iguais na monotonia maldita, mas encontrar uma garota daquelas era ir de franco atirador e ganhar a guerra toda sozinho. All Stars de cano longo e cadarços, meticulosamente trançados, camiseta preta, jeans esfarrapados, ela sem falar nada já tinha carregado dentro do coração dele mais energia do que a que precisava para se mover aquele trem lotado de gente e vontade de chegar.


			Após uma entrega de material para relatórios de um trabalho que só acrescentava méritos e experiência a si mesmo, nas palavras de um amigo, também o almoço e um passeio na galeria comercial sul da cidade. Outros dias, outros dias.


			Ouvindo Echo And The Bunnimen, os acordes mortais de The Killing Moon embalam o último gole de vodka após a noite com os amigos da faculdade, o redemoinho na praça quando se está no ônibus, vendo toda a sua vida passar pela janela em movimento. E agora quando ela, subindo as escadas da estação do metrô; pergunta para ele sobre o que estuda, se sabe desenhar. Os dois em uma interação relâmpago como quando dois oásis verdecentes, vivos, paradisíacos ajuntam-se por um temporal destruidor e poderoso que não caía a muito, florescendo agora num hiato de terra vermelha. Eles vindo lado a lado até o fim do corredor que acessava a maior avenida da cidade, sem se preocupar com nada. Naquele momento ela era tudo o que o fazia sorrir no mundo. 


			Quase em despedida uma das tantas que se fazem todos os dias, dadas às circunstâncias e os riscos de quando se põe os pés para fora de casa e nunca se sabe por quanto tempo se terá essa permissão. Então essa despedida não era a última e nos meios dessa conversa existiram frases assim: 


			- Pra onde você vai agora?  – ela perguntou.


			- Vou voltar pro trabalho andando até o centro e você? – Ele respondeu e emendou a pergunta.


			- Estou indo pra casa dos meus tios. Saí do trabalho bem mais cedo pra ir ao hospital, não me sentia muito bem. 


			- E agora está melhor?


			- É! Já posso voltar ao trabalho amanhã à tarde – Ela fez uma careta de cansaço e piscou com uma expressão marota. 


			Os dois sorriram e ela com um olhar atento, perguntou duplamente:


			- E a propósito você mora por aqui, com quem?


			- Ainda moro com meus pais e a senhorita?


			- Eu moro um pouco longe e sozinha – ela disse sorrindo.


			Essas palavras dela, especialmente a última, acenderam um lume nos olhos dele e encorajaram com muita segurança a pergunta precisa,


			- Você é solteira? 


			- Sim – Ela respondeu com uma leveza no semblante que parecia uma cena ensaiada.


			Continuamente seguros naquele clima, a poesia entra na cena que lhe convida. 


			- Solteira por ocasião ou porque não mais se permite? – ele perguntou. Sabe-se lá como ela entendeu como deveria e não antes de outro sorriso encantador que lembrava os de Catherine Zeta Jones, sendo Helena no filme Zorro. Uma viagem do seu pensamento resgatado ao presente pela voz dela respondendo.


			- Já fui casada, mas fiquei numa situação chata, com o amor se trocando por pagar contas e um peso desigual, eu era todo o esforço e o outro lado toda a falta de vontade. 


			Após um breve silêncio e a natural reflexão sobre coisas ditas tão poeticamente e resumidas para se referir ao que se chama rotina. Esse encontro era mesmo ímpar, e ele ainda respondendo ao que ela acabara de descrever.


			- É! Isso não é nada bom – disse desconcertado, por se impressionar com palavras tão conexas vindas de lábios tão desejosos.


			Antes de seguir aos seus destinos nesse dia, trocaram telefones. Uma promessa qualquer e um beijo de amigos selaram à tarde.


			Sóis levantaram, sóis adormeceram. Ela quis que eles se encontrassem num dia em meio a uma maré estranha, diga-se marasmo para ele, pois não tinha o hábito sendo o romântico torto que era, de deixar à senhorita pagar a conta do jantar, do cinema e de onde mais os ânimos pudessem levar. O saldo desse dia, telefonemas desencontrados. Ele disfarçou motivos para não haver encontro, era uma quinta feira sem esperança e agora com esse adiamento tão frustrante, era preciso que ele acreditasse muito em pessoas perfeitas para pensar que essa mulher não teria a sua vingança por ter sido preterida. Outros dias, outros dias.


			Agora estava ele na primeira de três grandes insistências, talvez partes, de uma só, que na pretensão do amor é ir até depois do fim. No passado de muitos dias, ela resolveu atender ao telefone, para um encontro de reaproximação. Pessoas combinando diversões na rua, a festa de Momo chegava.


			Praça de alimentação lotada na tarde quente. E ela agora sim, com um beijo rápido pôs a gota do veneno rascante no coração dele e desapareceu no carnaval, vingança consumada. Ele poderia morrer sangrando essa paixão agora, e que viesse pesada a segunda insistência.


			“Dorme comigo hoje!?”, foi uma mensagem de texto mandada muitas vezes por ele, não sabe quantas vezes lida e rejeitada, quantas vezes atropelada por qualquer um desses interditos dos nossos modernos processos de comunicação. Enfim o carnaval desse cara tinha sido solitário como uma máscara sem os olhos de quem a veste, as noites tinham baladas de rock matadoras, tinham muitas garrafas de cerveja esvaziadas nos cantos do seu quarto, os trabalhos de poetas loucos, mas não tinham a garota, quando o corpo outra vez pede clemência em uma mente anuviada pelo álcool. O sono pairava até ser profundo feito pedras despejadas num oceano imóvel. Daquela senhorita não se sabia nada, podia ter diversão, podia dormir também, sozinha ou acompanhada e isso é irrelevante vendo o tamanho do mundo e tantos espaços vazios na vida das pessoas. Podia um monte de coisas, o telefone que só dava o desconsolador sinal de desligado, disse dessa vez algo diferente, ele ainda estava sangrando, a segunda insistência acabou na quarta feira de cinzas.


			A voz dela após o botão universal de atender o celular ser pressionado com desespero, pôs ares de novidade e libertação dentro dele, um cara que agora nem iria falar daquela mensagem feita sob autotortura por não ter tido resposta, mas importaria porque ele era ainda pessoa que se preocupava também com detalhes de valor mutável. Ela teria de explicar onde passou as três noites da festa mais tentadora do universo conhecido. E não explicou como o que pudesse convencer, pensou que iria magoar contando de uma paixão sua que acabara naqueles dias em lágrimas de balde, o que a deixou arrasada, recolhendo as sobras do orgulho fragmentado, ferida de morte na alma, e assim só queria esquecer tudo aquilo sem usar ninguém. Partido de ciúme e dúvida, agônico de esperança, ele ouviu tudo, deu seu perdão de boca, e definitivamente eles marcaram o encontro que esperavam para curar os dois, existe meu senhor e minha senhora, o cinema e sua escuridão reconfortante.


			Ele foi pra esse dia como quem vai de todo ânimo pedir aos deuses próprios que lhe afoguem o espírito na perdição do amor. O seu casaco de lã negra de Bangladesh na mochila, uma apropriada gola alta, fazia frio e a tarde não queria morrer. No centro oeste desse país é quase sempre assim, para ele a mesma última estação do metrô e lembranças como se fossem de séculos atrás. Uma impressão de “não sei se estou vivendo”, ao longe, sempre Inalcançável, tem trem nos trilhos, ele embarcou.
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